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CApítUlO 26

PLANTAS MEDICINAIS E FITOTERÁPICOS UTILIZADOS POR 
IDOSOS PARA TRATAMENTO DA HIPERTENSÃO E SEUS 

POTENCIAIS RISCOS NA ZONA OESTE DO 
RIO DE JANEIRO - RJ.

Jeferson Ambrósio Gonçalves
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Centro de 
Responsabilidade Socioambiental-Extensão – 

JBRJ/CRS
Rio de Janeiro – RJ
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Tamires Silva de Assunção
Museu Nacional do Rio de Janeiro – UFRJ

Rio de Janeiro – RJ

João Carlos Silva
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Centro de 
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Sonia Cristina de Souza pantoja
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, Centro de 
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Extensão – JBRJ/CRS

Rio de Janeiro – RJ

RESUMO: O conhecimento da utilização e 
preservação dos recursos naturais de forma 
responsável melhora a qualidade de vida 
individual do ser humano e da sociedade 
como um todo. Grande parte da população 
usa as plantas medicinais para tratamento 
de enfermidades das mais simples até as 
crônicas, principalmente os idosos, através 

de conhecimento empírico, onde foi realizada 
uma pesquisa com um grupo da terceira idade 
atendida por um projeto social da universidade 
privada. Foram realizadas palestras, atividades 
dinâmicas e questionário semiestruturado 
abordando a utilização de plantas medicinais 
e a relação com o meio ambiente, bem como 
utilização destas plantas no tratamento da 
doença crônica hipertensão arterial. Pôde-
se observar que as plantas mais utilizadas 
em geral são Melissa officinalis L. e Peumus 
boldus Molina. 46,67% apresentam quadro 
de hipertensão arterial sendo que 93,33% 
conhecem ou utilizam as plantas indicadas 
para hipertensão arterial citando a Bauhinia 
forficata Link, seguido da Cissus verticillata 
(L.) Nicolson & C.E.Jarvis e Cymbopogon 
citratus (DC.) Stapf 66,67% dos idosos 
afirmam não realizar acompanhamento médico 
regularmente. Com o estudo é possível apontar 
a importância da realização de atividades 
que resgatem o conhecimento popular sobre 
plantas medicinais sendo um método de 
incentivo ao acompanhamento médico regular 
e conscientização sobre preservação do meio 
ambiente.
pAlAVRAS-CHAVE: Saúde. Plantas 
Medicinais. Hipertensão Arterial. Idosos.

ABStRACt: The knowledge of the responsable 
usage and preservation of natural resources 
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improves individual quality of life of the human being and society as a whole. Much 
of the population uses medicinal plants for treating diseases of the simplest to the 
chronicles, especially the elderly, through empirical knowledge, where a survey was 
conducted with a group of seniors served by a social project by private university. 
Lectures were held, dynamic activities and semistructured questionnaire addressing 
the use of medicinal plants and the relationship with the environment and usage of 
these plants in the treatment of chronic hypertension disease. It was observed that 
the most used plants in general are Melissa officinalis L. and Peumus boldus Molina. 
46.67% have hypertension frame being 93.33% to know or use the plants indicated for 
hypertension citing Bauhinia forficata Link, followed by Cissus verticillata (L.) Nicolson & 
C.E.Jarvis e Cymbopogon citratus (DC.) Stapf 66.67% of seniors say they do not carry 
out regular medical follow-up. With the study it is possible to point out the importance 
of performing activities that rescue the popular knowledge about medicinal plants being 
a method of encouraging regular medical follow-up and awareness about preservation 
of the environment.
KEYWORD: Health. Medicinal Plants. Hypertension. Elderly.

1 | INtRODUÇÃO

Saúde, segurança e meio ambiente estão interligados, considerando que uma 
vida saudável depende da qualidade ambiental (VARGAS e OLIVEIRA, 2007), uma 
vida sadia está ligada a um ambiente saudável (BRAUNER e ZARO, 2012). Afirmam 
Vargas e Oliveira (2007) que atitudes inadequadas da população resultam em riscos 
ambientais que prejudicam o próprio ser humano, a devastação de áreas próximas a 
regiões urbanas para exploração de ervas e outros vegetais são um exemplo disto, 
recurso que vem sendo procurado para tratamento com fitoterápicos, medicamentos 
de base vegetal retirado do meio ambiente que são as chamadas plantas medicinais 
(ROSA et al., 2012). 

Para Utamaru e Murai (2003), o uso das plantas medicinais vem de uma cultura 
antiga que foi transferida até os dias atuais e os idosos desempenham grande papel na 
fitoterapia por serem transferidores desta cultura. O tratamento com plantas medicinais 
entre a terceira idade vem destacando a automedicação, mesmo quando estes têm 
acesso a medicamentos farmacêuticos (CASCAES et al., 2008). Entretanto as plantas 
possuem substâncias químicas que podem atuar de forma benéfica ou não sobre o 
organismo, sendo assim, para o homem fazer uso das plantas medicinais é necessário 
que a mesma seja analisada cientificamente (RITTER et al., 2002). 

O envelhecimento favorece a predominância doenças agudas e crônicas 
principalmente na terceira idade influenciando o crescimento da demanda de utilidade 
de serviços de saúde além da intensificação de consumo de medicamentos (OMS, 
2005) 

De acordo com Pantoja et al. (2015) devido à eficácia das plantas medicinais seu 
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uso vem aumentado no tratamento de doenças crônicas como hipertensão arterial. 
A hipertensão ou pressão sanguínea é definida como uma pressão sistólica de 140 
mmHg ou mais e uma pressão diastólica de 90 mmHg ou mais. É uma doença muito 
comum que envolve o órgão do coração e dos vasos sanguíneos. Essa é a maior 
causa de insuficiência cardíaca, doenças renais e acidentes vascular cerebral (LIPP e 
ROCHA, 2008). 

Apesar de existir diversos tipos de medicamentos para a redução da pressão 
sanguínea elevada a melhor maneira é a mudança no estilo de vida como: 

Perda de peso, limitar a ingestão de álcool, fazer exercícios físicos regularmente, 
reduzir a ingestão de sódio, não fumar e controlar o estresse (LIPP e ROCHA, 2008).

Entende-se que a hipertensão arterial é uma doença predominante na saúde 
pública em todos os países, e quando não tratada pode resultar em uma alta 
relevância de morbidade (NOBRE et al., 2013). Neste contexto o trabalho teve como 
objetivo realizar o levantamento das plantas mais utilizadas, relacionando ao nível 
socioeconômico educativo de um grupo amostral de idosos atendidos por projeto 
de extensão de uma Universidade privada, especialmente os doentes crônicos de 
hipertensão arterial relacionando a interação saúde, meio ambiente e segurança 
através das plantas medicinais.

2 | MAtERIAl E MÉtODOS

O presente trabalho foi realizado em uma Universidade privada, localizada Na 
Zona Oeste da cidade do Rio do Janeiro – RJ que atende idosos da região. A pesquisa 
descritiva foi executada no laboratório de biologia da Universidade para onde grupo 
amostral abrangendo idades entre 47 a 74 anos foi conduzido no período de maio a 
junho de 2016. 

Foram ministradas duas palestras:
Na primeira foram transmitidas informações sobre a importância do estudo dos 

vegetais, breve histórico no uso correto, toxicidade, risco no uso de planta medicinal 
somado a alopatia, citadas algumas plantas medicinais nativas e exóticas e suas 
formas de preparo, indicações e contraindicações, regulamentadas pela Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) (ALMEIDA, 2003) seguindo a nomenclatura 
de classificação APG IV. 

Na segunda foi abordado a utilização de alguns fitoterápicos para tratamento 
específico de hipertensão e os riscos da doença. Ao final das palestras foram realizadas 
dinâmicas com o grupo para fixação do aprendizado, onde foram expostas algumas 
plantas de uso medicinal e os participantes tiveram que selecionar placas contendo as 
informações de uso, modo de preparo e contraindicações, logo após apresentação de 
alguns vegetais in natura para o reconhecimento e diferenciação.

Após apresentação sobre o projeto, objetivos e assinatura de termo de 
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consentimento livre e esclarecido, utilizamos como instrumento de coleta de dados 
questionários semiestruturados que foram preenchidos ao final de cada palestra. 
Neles continham perguntas referentes aos aspectos socioeconômicos, o uso de 
medicamentos alopáticos, fitoterápicos e plantas medicinais, além de abordar questões 
sobre hipertensão arterial (ALBUQUERQUE e LUCENA, 2008). 

As coletas de dados junto aos informantes foram realizadas através da abordagem 
qualitativa e de observação.

3 | RESUltADOS E DISCUSSÃO

A idade dos entrevistados variou entre 47 e 74 anos e foram divididos em dois 
momentos, o primeiro relacionou-se questões referente a primeira palestra e o segundo 
momento os resultados relativos a segunda palestra voltada para hipertensão arterial. 

No Primeiro momento observou-se que o público alvo estava composto por sete 
idosos dos quais dois com o 1º grau incompleto, três com o 1º grau completo, um com 
2º grau completo e um com ensino superior incompleto. Na questão socioeconômica, 
dois disseram ter apenas uma pessoa trabalhando na família, dois assinalaram dois 
trabalhadores, um com mais de três pessoas trabalhando na família e para outros 
dois, não há pessoas exercendo qualquer atividade remunerada. Abordando sobre a 
renda média familiar obtém-se dois entrevistados com renda média de até um salário 
mínimo, dois com um a dois salários e dois com mais de três salários mínimos.

Quando perguntados sobre realização de tratamento regular para algum tipo de 
doença, cinco entrevistados realizam tratamento sendo citadas lúpus, síndrome de 
Sjögren, hipertensão arterial e câncer de mama, seis afirmam ter acompanhamento 
médico regular e fazem uso de medicação diariamente. Os medicamentos citados 
de uso diário foram: Atenolol indicado para o controle da hipertensão arterial, Xarelto 
usado na prevenção da formação de coágulos de sangue nas veias, Hidroclorotiazida 
indicado para tratamento da hipertensão arterial usado isolado ou associado com 
outros fármacos anti-hipertensivos e medição de manipulação a base de vitaminas, 
cálcio, fósforo, potássio e outras substâncias.

Sobre a utilização de plantas medicinais, três entrevistados disseram utilizar 
sempre as plantas medicinais, três disseram usar apenas algumas vezes e uma 
afirmou nunca ter utilizado. A tabela 1 demonstra número de citações e nome das 
plantas que são ditas como medicinais pelos entrevistados.
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Citações NOME CIENtíFICO NOME pOpUlAR

3 Melissa officinalis L. erva cidreira
2 Peumus boldus Molina boldo
1 Matricaria recutita L. camomila
1 Costus spicatus (Jacq.) Sw. cana do brejo
1 Cymbopogon citratus (DC.) Stapf capim limão
1 Pimpinella anisum L. erva doce
1 Mentha arvensis L. hortelã
1 Achillea millefolium L. novalgina

Tabela 1. Citações das plantas medicinais utilizadas pelas entrevistadas.

Fonte: Próprio autor

 Conforme tabela 1 foram citadas como plantas medicinais: a M.officinalis L. (erva 
cidreira) a mais citada entre o primeiro grupo amostral de idosos. Sendo esta citada 
por Macedo, Oshiiwa e Guarido (2007) na regulação da menstruação, cólicas, tendo 
efeito tônico no útero, utilizada também no combate de insônia nervosa, problemas 
gastrointestinais, além de ser mencionada como antidepressivo, antialérgico 
tendo contra indicações para peles sensíveis, hipotensor, sudorífero, tônico geral, 
antiespasmódico e bálsamo cardíaco. 

O P. boldus Molina (boldo) que segundo Ghizi e Mezzomo (2015) é utilizada em 
casos de hipotensão sendo recomendada em casos de dispepsia, além de atuar como 
colagogo e colerético. A M. recutita L. (camomila) é utilizada no combate de insônia 
leve, como anti-inflamatório, antiespasmódico e distúrbios digestivos e a  P. anisum L. 
(erva doce) utilizada no combate de distúrbios dispépticos, antiespasmódico além de 
possuir ação sedativa de acordo com (NICOLETTI et al., 2010). 

A M. arvensis L. (hortelã) segundo Macedo, Oshiiwa e Guarido (2007) exerce ação 
tônica e estimulante sobre o aparelho digestivo, além de propriedade antissépticas 
e ligeiramente anestésicas, fortificante de glândulas, nervos e coração, possuindo 
efeitos antiespasmódicos e calmantes prevenindo dores do baixo ventre, câimbras e 
prisão de ventre.

Nenhum dos entrevistados relatou efeito colateral no uso de plantas medicinais, 
que em sua maioria utiliza a folha para a produção de insumos, também foram 
citados uso de caule, frutos e todo o vegetal. A forma de preparo mais utilizada pelas 
entrevistadas foi o método de infusão seguido da decocção. A quantidade da planta 
utilizada, no caso de folhas não ultrapassando 10 folhas. Todas informaram ingerir o 
preparo apenas uma vez por dia de uso, e a quantidade de líquido utilizado no preparo 
da decocção ou infusão, cinco disseram utilizar uma xícara e um disse utilizar um copo 
de água. Todo o uso citado na entrevista foi de administração oral, sob a forma de chá. 

No entanto, alguns efeitos podem ocorrer devido à características fisiológicas 
do indivíduo como idade, sexo e outras, além do erro de identificação botânica da 



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais Capítulo 26 259

espécie utilizada e também o uso incorreto e indiscriminado que podem ocasionar 
efeitos indesejáveis podendo ser perigoso à saúde do paciente. (BALBINO & DIAS, 
2010; WHO, 2004)

Para obtenção das plantas medicinais os usuários apontam, em sua maioria, 
adquirir em sua própria residência, seguida da compra ou com outra pessoa, não 
retirando do meio ambiente. O conhecimento sobre o preparo de plantas para combater 
alguns sintomas, segundo cinco entrevistados foi adquirido com parentes, um com 
amigos, porém cinco afirmam conhecer mais pessoas que fazem o uso de plantas 
medicinais. Sobre possuir alguma planta medicinal em casa, quatro entrevistados 
disseram não ter em sua residência, quatro disseram obter em suas residências as 
plantas e foram citadas: Melissa officinalis L. (erva cidreira), Peumus boldus Molina 
(boldo), Achillea millefolium L.  (novalgina) e Kalanchoe crenata (Andrews) Haw. 
(saião).

O K. crenata (Andrews) Haw. (saião) possui ação anti-inflamatória, analgésica, 
antibacteriana, anti-ulcerogênica, imunomoduladora, também utilizada como 
cicatrizante, o sumo das folhas frescas são utilizados para otite, asmas, cefaléia e 
convulsões (COSTA, 2010).

Da segunda palestra foram aplicados 15 questionários, dentre eles onze mulheres 
e quatro homens, conforme o gráfico 1, entre 47 e 74 anos. 

Sexo dos idosos que responderam os questionários

Gráfico 1 -  Sexo dos entrevistados
Fonte: Próprio autor

Destes 53,33% possuem o 1º grau correspondente ao ensino fundamental, desses, 
26,67% não completaram, 26,67% possuem o 2º grau completo, 13,33% possuem o 
ensino superior completo e 6,67% deixou de completar o ensino superior (gráfico 2). 
Davim et al. (2004), expõe que se deve ter a preocupação com a linguagem utilizada 
com idosos de baixa escolaridade, para que eles possam assimilar as informações 
que lhe são passadas. Assim os termos utilizados nas palestras foram simplificados 
para melhor entendimento. 
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Escolaridade dos idosos entrevistados 

Gráfico 2 – Escolaridade.
Fonte: Próprio autor

De acordo com o gráfico 3, 46,67% apresentam quadro de hipertensão arterial 
diagnosticado. Os idosos diagnosticados com hipertensão arterial têm aumento 
de eventos cardiovasculares reduzindo seu tempo de sobrevida e adicionando 
complicações para sua qualidade de vida (MIRANDA et al., 2002). 

Idosos diagnosticados com hipertensão

Gráfico 3 – Portadores de Hipertensão arterial.
Fonte: Próprio autor 

No gráfico 4, 66,67% dos idosos afirmam não realizarem acompanhamento 
médico regularmente. 

No trabalho de Zaitune et al. (2006) é realizada uma análise univariada, onde 
mulheres apresentaram maior prevalência de hipertensão arterial que os homens, 
assim como verificou-se em outros estudos para faixa etária de 45 anos. Afirmam 
ainda que mulheres geralmente têm maior conhecimento das doenças, apresentam 
maior tendência para o seu próprio cuidado e buscam mais assistência médica do que 
os homens, o que tenderia a aumentar a probabilidade de ter a hipertensão arterial 
diagnosticada.



Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais Capítulo 26 261

Idosos que realizam acompanhamento médico regular 

Gráfico 4 – Idosos que realizam acompanhamento médico.
Fonte: Próprio autor

Analisando o gráfico 5, temos 80% dos entrevistados que dizem tomar a medicação 
prescrita pelo médico. Teixeira e Lefèvre (2001), em seu estudo dizem que os idosos 
que conseguem ler a bula têm boa memória, não enfrenta problemas financeiros e 
até mesmo os que se esquecem do horário e tomam a medicação posteriormente ao 
horário, pede ajuda a familiares e quando se sente efeitos colaterais procura ajuda 
profissional, esses têm uma boa relação com a terapia prescrita. 

Idosos que utilizam a medicação prescrita pelo médico

Gráfico 5 – Se tomam a medicação prescrita pelo médico.
Fonte: Próprio autor

Quando observado a prática de atividades físicas pelos entrevistados, 73,33% diz 
não realizarem, sendo um ponto negativo (gráfico 6). Codogno, Fernandes e Monteiro 
(2012), relatam que as atividades físicas podem garantir muitas sensações de bem-
estar que associadas, fazem o idoso perceber que apenas necessitam procurar 
serviços médicos em casos necessários, diminuindo as consultas médicas.

Número de idosos que realizam atividades físicas

Gráfico 6 – Prática de atividades físicas.
Fonte: Próprio autor

Telles Filho, Almeida e Pinheiro (2013) afirmam que a dor é um dos maiores 
motivos relacionados à automedicação, fato este que causa extrema preocupação 
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mediante a capacidade dessa prática mascarar uma patologia ou agravá-la podendo 
causar acidente vascular cerebral no caso de automedicação de cefaleia em hipertensos 
ou câncer de garganta no uso prolongado de antibiótico por conta de uma infecção 
bacteriana além de causar resistência da mesma.

A atividade física deve ser avaliada e indicadas em termos de intensidade, 
frequência, duração, modo e progressão. A escolha do tipo de atividade física deverá 
ser orientada de acordo com as preferências individuais, respeitando as limitações 
impostas pela idade, como evitar o estresse ortopédico. Os exercícios de intensidade 
leve (40% a 60% da carga voluntária máxima), com um número superior de repetições 
também parecem ter efeito benéfico na P.A., além dos benefícios comprovados sobre 
o sistema osteomuscular, podem, portanto, ser prescritos para o hipertenso desde que 
estejam associados aos exercícios aeróbios (BARROSO et al. 2008).

Apenas um entrevistado relatou possuir um vício, não o especificando no 
questionário. Numa pesquisa realizada no Hospital São Vicente de Paulo (HSVP) em 
João Pessoa, Paraíba-Brasil também com idosos como foco no estudo, obteve-se 
resultado de 78,6% de idosos sem vícios (SANTOS et al., 2011). 

A utilização de plantas medicinais citadas para uso contra a hipertensão arterial 
se dá raramente para 20% dos entrevistados e ás vezes para 13,33% (Gráfico 7). 

Frequência de utilização de plantas medicinas

Gráfico 7 – Frequência de utilização de plantas medicinais citadas na prevenção ou manutenção 
da pressão arterial.

Fonte: Próprio autor

Foi perguntado quais partes das plantas medicinais era de costume utilizar no 
preparo da infusão e decocção e 66,67% disseram utilizar as folhas para preparar os 
chás, 6,67% disseram utilizar os frutos e o restante não informou (Gráfico 8).

Citação das partes das plantas medicinais utilizadas

Gráfico 8 – Parte da planta medicinal usada no preparo.
Fonte: Próprio autor
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Dos entrevistados 93,33% disseram conhecer ou ouviu falar de plantas indicadas 
para hipertensão arterial, citando a Bauhinia forficata Link (pata de vaca), seguido da 
Cissus verticillata (L.) Nicolson & C.E.Jarvis (insulina) e uma citação para Cymbopogon 
citratus (DC.) Stapf (Gráfico 9). 

Número de idosos que conhecem outras pessoas que utilizam plantas medicinas

Gráfico 9 – Conhecimento de mais pessoas que utilizam plantas medicinais.
Fonte: Próprio autor

Para 80% dos entrevistados o aumento da pressão arterial é assintomático.
Número de entrevistados que sentem ou não sintomas com a H.A.

Gráfico 10 – Número de entrevistados que sentem ou não sintomas com a H.A.
Fonte: Próprio autor

Muitos idosos utilizam as plantas medicinais como meios paliativos para algumas 
enfermidades, porém 93,33% dos entrevistados da segunda palestra disseram não 
utilizar nenhuma planta medicinal para combater sintomas da pressão alta enquanto 
6,67% diz usar o Cymbopogon citratus (DC.) Stapf como calmante. Segundo Ritter 
et al. (2002) a população tem a necessidade de buscar substitutos mais baratos nos 
cuidados à saúde, podendo ocasionar o uso errôneo de algumas espécies vegetais 
sem acesso à informações corretas e seguras.

4 | CONClUSÃO

Para obtenção das plantas medicinais os usuários adquirem, em sua maioria, 
na própria residência, da compra ou com outra pessoa, ou seja, 100% não retiram do 
meio ambiente, apesar da proximidade com a mata. Ainda sobre possuir alguma planta 
medicinal em casa, na primeira palestra, quatro entrevistados disseram não ter em sua 
residência, o que gera um conflito nos números quando observamos as respostas 
sobre como adquire a planta, onde três disseram possuir plantas medicinais em casa, 
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concluí-se que uma delas adquire a planta de outra forma mesmo possuindo em sua 
residência. Apenas 13,33% possuem o ensino superior completo e o conhecimento 
empírico se destaca sobre o preparo de plantas e a utilidade que vem de parentes 
ou amigos, a forma de uso mais comum foi sob a forma de chá, destacando a 
automedicação, mesmo quando estes têm acesso a medicamentos farmacêuticos sem, 
entretanto, levar em conta as substâncias químicas e os processos que elas podem 
desencadear quando associadas aos medicamentos alopáticos. Melissa officinalis L. 
(erva cidreira), Peumus boldus Molina (boldo), foram os mais citados.

Dos idosos pesquisados 46,67% apresentam quadro de hipertensão arterial e 
93,33% disseram conhecer as plantas indicadas para hipertensão arterial, citando 
a Bauhinia forficata Link (pata de vaca), seguido da Cissus verticillata (L.) Nicolson 
& C.E.Jarvis (insulina) e uma citação para Cymbopogon citratus (DC.) Stapf o que 
nos leva a utilização concomitante dos mesmos pois 66,67% dos idosos afirmam não 
realizarem acompanhamento médico regularmente, o que pode resultar em riscos 
a saúde, pois nem todas as plantas podem ser ingeridas ou associadas. Com o 
estudo é possível apontar a importância da realização de atividades que resgatem 
o conhecimento popular sobre plantas medicinais entre os idosos da região, sendo 
uma importante ferramenta de divulgação da importância e dos riscos causados 
pelas mesmas em caso de uso incorreto ou superdosagem, um método de incentivo 
ao acompanhamento médico regular e conscientização sobre preservação do meio 
ambiente.
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